
Tudo o que você precisa saber sobre:

mangotinhos

Este e-book é um manual simplificado sobre aplicação, manuseio, 
manutenção e leis que você precisa conhecer para a instalação de 
hidrantes e mangotinhos em condomínios, indústrias ou comércios.

Boa Leitura!

hidrantes e
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A ERMATEC

Antes de entrarmos no assunto que está 
neste manual, queremos que você conhe-
ça um pouco sobre nós. A ideia sobre solu-

ções de combate a incêndio, sempre surge como 
uma obrigatoriedade e não como uma prevenção.

Por isso, ao adquirir, alugar ou construir uma 
edificação, a questão de segurança, prevenção e 
combate à incêndios acaba sendo uma prioridade 
complexa. Nossos 20 anos de mercado mostram 
isso, mas como citamos acima, essas soluções 
são uma obrigatoriedade e a falta de um plano de 
prevenção e combate à incêndios pode gerar con-
sequências irreversíveis e danos à vida e o patri-
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mônio.
É pensando nisso que a ERMATEC desenvolve, 

comercializa e implementa projetos que visam 
soluções de combate a incêndio, sempre com o 
objetivo de preservar vidas.

Como garantia, sua empresa terá a confiança e 
a segurança necessária em cada etapa do traba-
lho, desde o projeto até a execução, bem como a 
manutenção e o fornecimento de produtos para 
cada solução.

Tudo pronto?
Vamos lá.
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HIDRANTES | MANGOTINHOS



O QUE SÃO E PARA QUE SERVEM?

Vamos pelo princípio, os hidrantes e mangotinhos 
nada mais são do que componentes de um sistema 
fixo para o combate a incêndio.

O sistema é composto por: 
•	 Um reservatório de água dedicado, chamado 

de reserva técnica de incêndio;
•	 Uma canalização fixa resistente ao fogo;
•	 Um conjunto de bombas de pressurização;
•	 Pontos de saída de água onde ficam válvulas;
•	 E o conjunto de mangueiras ou mangotinhos.
Próximos às saídas de água há os chamados abri-

gos (sabe aquelas caixas vermelhas que você vê 
em prédios?), onde as mangueiras são ancoradas.

Todo esse sistema tem um objetivo muito especí-
fico: combater ou conter o incêndio até a chegada 
do corpo de bombeiros.
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QUAL A DIFERENÇA?

O sistema de mangotinhos, em muito, se asse-
melha ao sistema aplicado em hidrantes. Sua dife-
rença está no fato de que os mangotinhos são fei-
tos com base em mangueiras semi-rígidas, como 
aquelas de postos de gasolinas, que usamos ao 
abastecer. Seu diâmetro também é um pouco di-
ferente, chegando a 25mm (frente hidrantes que 
possuem mangueiras de até 63mm), com vazão 
de água também inferior aos hidrantes comuns.

O mangotinho fica sempre conectado ao seu es-
guicho, o que faz com que, em combinação com 
seu diâmetro e vazão menores, deixe sua utili-
zação muito mais fácil. Enquanto o mangotinho 
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pode ser comparado ao uso de uma mangueira 
de jardim, os hidrantes comuns possuem peças 
específicas, que precisam ser montadas no mo-
mento do incêndio e portanto tornam sua utiliza-
ção mais complexa.

O sistema de hidrantes possuí vazão maior e 
grande capacidade de extinguir incêndios. Contu-
do, por possui um diâmetro maior e grande força 
de pressão necessária para movê-la, faz-se neces-
sário mais de uma pessoa durante a utilização. 
Em comparação com o hidrante, o mangotinho 
funciona de maneira mais simples, caso seu uso 
seja imediato.

Mangotinho

Hidrante



NORMAS | LEIS | PROJETOS
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NORMA NBR 13714

Agora que você já conhece ambos os equipa-
mentos e chegou a hora de adquirir e instalar um 
sistema em seu edifício. Antes de realmente ini-
ciar a instalação, é importante conhecer e respei-
tar a norma da ABNT, NBR 13714.

Ela regulamenta o uso e instalação de sistemas 
de hidrantes e mangotinhos. A norma completa, 
caso queira saber mais, está disponível na inter-
net, mas não se preocupe que este material vai 
apresentar seus conceitos básicos e essenciais.

Sobre a norma:
Esta norma determina as condições mínimas 

exigíveis para dimensionamento, instalação, ma-
nutenção, aceitação e manuseio. Além disso, ela 
apresenta as características, dos componentes 
de sistemas de hidrantes e de mangotinhos para 
o uso exclusivo de combate a incêndio.
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QUEM DEVE INSTALAR?
Cada estado tem a sua própria legislação con-

tra incêndio, mas é importante saber que existe 
a Lei Federal nº 13.425 de 30 de março de 2017. 
Ela estabelece diretrizes gerais sobre medidas de 
prevenção e combate a incêndio e a desastres em 
estabelecimentos, edificações e áreas de reunião 
de público. Dependendo da localização da edifica-
ção, a exigência ou não de hidrantes pode variar.

Abaixo vamos resumir alguns dos itens da regu-
lamentações em quatro tipos de classificações 
que enquadram o empreendimento:

1. Ocupação:
A primeira classificação a ser feita é quanto a 

ocupação da edificação. Para isso usa-se a Ta-
bela D.1 da NBR 13714 da ABNT. Ela referência 
quanto ao tipo de hidrante que pode ser utilizado 
na edificação de acordo com a sua ocupação.

2. Área Construída
A maioria das legislações de segurança contra 

incêndio faz menção à necessidade da instalação 
de sistema de hidrante, observando-se o risco da 
edificação, e principalmente a área construída e a 
altura da edificação.
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3. Altura:
Como mencionamos a pouco, a altura edificação 

também é levada em consideração na análise de 
risco de incêndio de um empreendimento. Quan-
to mais alta for a edificação, mais equipamentos 
e sistemas de segurança contra incêndio ela vai 
precisar.

4. Carga de Incêndio
Consta na NBR 14432:2001 da ABNT, a carga de 

incêndio é a “soma das energias caloríficas que 
poderiam ser liberadas pela combustão completa 
de todos os materiais combustíveis em um espa-
ço, inclusive os revestimentos das paredes divisó-
rias, pisos e tetos”.

Ao fazer o levantamento dos dados acima - além 
dos materiais que serão utilizados no ambiente - 
conseguimos mensurar qual a carga de incêndio 
de uma edificação e será possível classificá-la 
quanto ao seu risco de incêndio. Toda essa análi-
se deve ser realizada por um projetista especiali-
zado e a instalação deve ser realizada por profis-
sionais treinados.

http://bit.ly/lei_incendio


REQUISITOS E PROJETO

Os sistemas de combate a incêndio estão dividi-
dos em sistemas de mangotinhos e sistemas de 
hidrantes.

Todo sistema a ser instalado deve correspon-
der a um memorial onde deve constar cálculos, 
dimensionamentos, desenhos, plantas, perspecti-
vas isométricas detalhadas de tubulação, premis-
sas, orientações para instalação, procedimentos 
de ensaio e recomendações para manutenção.

O instalador fica obrigado a afixar, preferencial-
mente na casa de bombas do sistema, uma placa 
construída em material adequado, contendo iden-
tificação do construtor, do instalador e do proje-
tista final, bem como os números de registro do 
projeto nos órgãos competentes. 

O fluxograma de instalação do sistema e seus 
esquemas de funcionamento e operação, elabo-
rados pelo projetista e verificados pelo instalador, 
devem fazer parte do memorial.

ATENÇÃO!
O projeto, a instalação, os ensaios e a ma-
nutenção dos sistemas devem ser execu-
tados por empresas ou por profissionais 
especializados, legalmente habilitados, 
sendo obrigatória a comprovação da ca-

pacitação, a qualquer tempo.
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RECALQUE
O dispositivo de recalque, ou simplesmente hi-

drante de recalque é uma tomada d’água, geral-
mente situada no alinhamento frontal da edifica-
ção que é de uso exclusivo dos bombeiros.

Caso ocorra um incêndio, é neste local que os 
bombeiros acoplarão um caminhão pipa ou algo 
similar para que este envie água para dentro do 
edifício. Dessa forma o sistema permite a contínua 
alimentação dos hidrantes, mesmo que a reserva 

Este item deve ser instalado de forma que seja 
capaz de combater o primeiro foco de incêndio 
por um determinado tempo, até a chegada dos 
bombeiros. Após este tempo considera-se que o 
Corpo de Bombeiros mais próximo atuará no com-
bate, utilizando a rede pública, caminhões-tanque 
ou fontes naturais.

Reserva de incêndio:
LEMBRE-SE!

As características de diâmetro e localização de-
vem seguir as recomendações da norma e sem-
pre devem ter fácil acesso para a viatura dos 
bombeiros. É a partir da viatura que é realizado o 
recalque da água por meio do logradouro público, 
sem existir qualquer obstáculo que dependa de 

remoção para o livre acesso dos bombeiros.
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técnica de incêndio tenha se exaurido. Como fala-
remos abaixo, a reserva de incêndio servirá para o 
combate inicial das chamas até que os bombeiros 
cheguem ao local e comecem o combate através 
do recalque.

Todos os sistemas devem ter um dispositivo 
de recalque, que consiste em um prolongamento 
com o mesmo diâmetro da tubulação principal, 
com diâmetro mínimo DN 50 (2”) e máximo de DN 
100 (4”), cujos engates são compatíveis aos utili-
zados pelo Corpo de Bombeiros local.



EQUIPAMENTOS | INSTALAÇÃO



TUBULAÇÃO | ESGUICHO | MANGUEIRAS

Toda a tubulação do sistema não deve ter diâ-
metro nominal inferior a DN65 (2½”).

Drenos, recursos para simulação e ensaios, es-
corvas, etc., devem ser dimensionados conforme 
a aplicação.

A tubulação aparente do sistema deve ser sem-
pre na cor vermelha.

TUBULAÇÃO ESGUICHO

Estes dispositivos são para lançamento de água 
através de mangueiras, eles são reguláveis e pos-
sibilitam a emissão do jato compacto ou neblina, 
ou não-reguláveis, possibilitando somente a emis-
são de jato compacto.

O alcance do jato compacto produzido por qual-
quer sistema não deve ser inferior a oito metros, 
medido desde a saída do esguicho até o ponto de 
queda do jato.

Cada esguicho instalado deve ser adequado aos 
valores de pressão disponível e de vazão de água, 
no ponto de hidrante considerado, para proporcio-
nar o seu perfeito funcionamento.

MANGUEIRA

As mangueiras de incêndio para uso de hidran-
tes devem atender às condições da NBR 11861.

As mangueiras semi-rígidas para uso de man-
gotinhos devem atender às condições da EN 694 
para o tipo B.
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VÁLVULAS

É recomendada a instalação de válvulas de blo-
queio adequadamente posicionadas, com o objeti-
vo de proporcionar manutenção em trechos da tu-
bulação sem a desativação do sistema.

As válvulas que comprometem o abastecimen-
to de água a qualquer ponto do sistema, quando 
estiverem em posição fechada, devem ser do tipo 
indicadoras. Recomenda-se a utilização de dispo-
sitivos de travamento para manter as válvulas na 
posição aberta.

As válvulas dos hidrantes devem ser do tipo angu-
lares de diâmetro DN65 (2½”).

Ja as válvulas para mangotinhos devem ser do 
tipo abertura rápida, de passagem plena e diâmetro 
mínimo DN25 (1”).
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TUBOS | CONEXÕES | ALARMES
Todos os materiais previstos ou instalado de-

vem ser capazes de resistir ao efeito do calor, 
mantendo seu funcionamento normal. Caso não 
seja possível garantir esta condição, meios de 
proteção necessários devem ser prescritos pelo 
projetista, em todos os seus detalhes.

O meio de ligação entre tubos, conexões e aces-
sórios diversos deve garantir a estanqueidade e a 
estabilidade mecânica da junta e não deve sofrer 
comprometimento de desempenho, se for expos-
to ao fogo.

Confira algumas das normas que atendem as tu-
bulações e conexões.

	 •	 Os tubos de aço devem ser conforme a 
NBR 5580, NBR 5587 ou NBR 5590.

ALARME
Independentemente se você vai instalar um sis-

tema de hidrantes ou mangotinhos, eles devem 
ter um alarme audiovisual e que deve ser aciona-
do automaticamente por meio de pressostato ou 
chave de fluxo.

O alarme para este sistema deverá ser diferente 
dos já existentes com outras funções específicas.
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	 •	 As conexões de ferro maleável devem 
ser conforme a NBR 6925 ou NBR 6943.

	 •	 As conexões de aço devem ser confor-
me ASTM A 234.

	 •	 Os tubos de cobre devem ser conforme 
a NBR 13206.

	 •	 As conexões de cobre devem ser confor-
me a NBR 11720.

	 •	 Os tubos de PVC devem ser conforme 
as NBR 5647-1, NBR 5647-2, NBR 5647-3 e NBR 
5647-4.

	 •	 As conexões de PVC devem ser confor-
me a NBR 10351.



O abrigo para hidrante é um item obrigatório em 
condomínios residenciais, comerciais ou mesmo 
em indústrias. O local do abrigo deve ser projeta-
do por um engenheiro e instalado por uma equipe 
especializada. O abrigo, deve estar em um local 
adequado e não pode obstruir as entradas e saí-
das, garagens, escadas ou rampas.

Por ser um item fundamental de segurança, ele  
merece extrema atenção quanto aos detalhes. En-
tão, fica o nosso lembrete de procurar uma equipe 
capacitada para realizar o projeto e a execução 
dos sistemas de combate a incêndio. A mangueira 
deve ter o tamanho adequado ao local e em caso 
de emergência deve atender todos os cômodos.

ABRIGO DE INCÊNDIO

17

ATENÇÃO!
O abrigo de incêndio necessita 
de sinalização para que seja visto 
pelos usuários e para manuten-

ção dos seus componentes.

O abrigo deve conter no mínimo os seguintes 
equipamentos:

1.	Válvula de globo angular (pode localizar fora)
2.	Mangueira de hidrantes
3.	Esguicho (cuidado a IT 22 de SP determina o 

uso de esguichos reguláveis.
4.	Chave de Mangueira
As mangueiras de incêndio devem ser acondi-

cionadas dentro dos abrigos de duas formas: em 
ziguezague ou aduchadas. As formas de armaze-
namento estão especificadas na NBR 12779. As 
mangueiras semi-rígidas podem ser acondicio-
nadas enroladas, com ou sem o uso de carretéis 
axiais ou em forma de oito, permitindo sua utiliza-
ção com facilidade e rapidez.

Os abrigos devem ser na cor vermelha, ter fixa-
ção própria e não devem ter outro uso além dos 
indicados na norma que o regulamenta.



LOCALIZAÇÃO E DIMENSIONAMENTO

Os pontos de tomada de água devem ser posi-
cionados: 

1. nas proximidades das portas externas e/ou 
acessos à área a ser protegida, a não mais de 5 m;

2. em posições centrais nas áreas protegidas;
3. fora das escadas ou antecâmaras de fumaça; 
4. de 1,0 m a 1,5 m do piso;
5. coordenar a manutenção e revisão das válvu-

las e demais componentes, conforme plano de 
manutenção, de acordo com a NBR 13.714.

Sua utilização não deve comprometer a saída 
dos ocupantes da edificação. Fique atento a esse 
detalhe importante e adquira um projeto que dê 
proteção em toda a edificação, sem que haja a 
necessidade de adentrar as escadas, antecâma-
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Todos os pontos de hidrantes ou 
mangotinhos devem receber sinaliza-
ção conforme a NBR13.435, de modo 
que permitam a rápida localização 

dos equipamentos.

LEMBRE-SE!

ras ou nos locais que servirão de rota de fuga dos 
ocupantes.

Independente da edificação, seja ela residencial, 
comercial ou industrial, o dimensionamento deve 
consistir na determinação do caminhamento das 
tubulações, dos diâmetros dos acessórios e tam-
bém dos suportes necessários. Eles devem ser 
suficientes de tal forma que possam garantir o 
funcionamento dos sistemas previstos pela NBR 
13.714.

Os hidrantes ou mangotinhos devem ser distri-
buídos de tal forma que qualquer ponto da área 
a ser protegida seja alcançado por um ou dois 
esguichos. Eles devem levar em consideração o 
comprimento da(s) mangueira(s) e seu trajeto real 
e desconsiderar o alcance do jato de água.
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BRIGADA DE INCÊNDIO |
MANUTENÇÃO



BRIGADA DE INCÊNDIO

A formação da Brigada de Incêndio, necessária 
para operar um sistema de hidrantes e de mango-
tinhos, deve ser conforme a NBR 14.276.

O responsável legal deve ter as seguintes atri-
buições:

1.	 estabelecer a política de segurança;
2.	 estabelecer hierarquia e definir responsabili-

dades;
3.	 coordenar os treinamentos necessários;
4.	 estabelecer e manter programas de inspeção 

das quantidades de materiais combustíveis;
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5.	 coordenar a manutenção e revisão das vál-
vulas e demais componentes, conforme plano de 
manutenção;

6.	 manter ligações com órgãos locais, com vis-
tas à sua atualização legal e técnica;

7.	 estabelecer critérios de controle para traba-
lhos a quente e manuseio de combustível transi-
tório

Os membros da equipe de hidrantes ou mangoti-
nhos devem ser treinados para o combate ao fogo 
e para operar em atividades de desocupação das 
edificações.



VISTORIA E MANUTENÇÃO

É obrigatório submeter o sistema da edificação 
à manutenção preventiva periódica, de modo a as-
segurar que o sistema esteja constantemente em 
condições ideais de funcionamento. Um plano de 
manutenção deve ser elaborado pelo projetista, de 
forma a garantir a preservação de todos os compo-
nentes do sistema

Quer ter mais informações sobre essas e mais so-
luções? Entre em contato com a gente por meio de 
nossos canais de comunicação ou mídias sociais.

Para orçamentos e projetos e dúvidas, envie um 
e-mail para ermatec@ermatec.com.br ou pelo 

telefone: (51) 3568.3640
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Acompanhe nossas mídias:
ermatec.com.br

linkedin.com/company/ermatec

facebook.com/ermatec.solucoes

Ermatec Indústria, Comércio e 
Manutenção de Equipamentos Eirelli

Fone: (51) 3568.3640
ermatec@ermatec.com.br

Avenida Senador Salgado Filho, 3640
São Leopoldo/RS - CEP: 93125-340

http://www.ermatec.com.br
http://www.linkedin.com/company/ermatec
http://www.facebook.com/ermatec.solucoes
mailto:ermatec%40ermatec.com.br?subject=Contato%20Hidrante

